
EGREJA PE S. PAULO — LISBOA M

C o n t r i b u in t e *  a o  fu n d o  p a r o c l i i a l  e m  190Y

Domingos Ferreira Pastoria Gomes 
Bernardino Rodrigues.
Jayme Antonio da Luz Pinto.
Autonio Freitas Carneiro de Araújo 
Luiz da Silva Neves . . . .
Francisco Maria Martins .
D. Lavinia Augusta de Figueiredo 
D. Beatriz Osorio d’Albuquerque 
D. Jennie Osorio d’Albuquerque .
D. Emilia Augusta Franco de Araújo 
D. Eulalia Soares e Souza Trigueiros Sampaio 
D. Maria Carolina Neves .
Adelino Joaquim d’Alineida .
Herculano Saraiva.......................
Domingos Fernandes de Macedo.
Maria Augusta Ferrào . . . .
Braulio José Ferreira da Silva .
Egydio Mendonça Bellinge da Matta 
Silvestre José da Costa 
José Custodio dos Reis.
D. Amanda Newington Camello .
D. Marianna da Silva Ferrào.
Felix Antonio Lourenço .
D. Rosalia das Neves . . . .
D. Elisa da Purificaçào Lucas Pinto
Luiz Alves da C r u z .......................
D. Izabel da Purificação Reis.
D. Maria de Gusmào Vieira Verde Cru 
Antonio José Fernandes .
José Cregorio Baudouin .
Alberto Henrique dos Santos.
D. Maria da Graça Lino .
D. Zenobia Cezaltina de Carvalho Lino 
Eduardo Anjos de Assis . . . .
Anna Maria Fernandes . . . .
D. Julia da Piedade Almeida Anjos de 
D. Thereza Chaves. .
Nicolau Taylor Vianna . . . .
D. Vanda Zina L i n o .......................
D. Rita Emilia Rodrigues Vianna .
Manoel Rodrigues Gomes . . . .
Manoel Joaquim L in o .......................
D. Maria da Conceição Ferreira .
D. Thereza Antunes . . . .
Albano Ferreira..................................
D. Maria José Malhôa Ferreira .
D. Cecilia de Carvalho Lino .
D. Ismenia Ferreira Baptista.

A transportar Reis

Assis

2$600 
2$ 400 
1$200 
3 $600 
6$000 
1$200 
4$800 
6$000 
6 $000 
2$ 400 
6$000 
1$200 
1$200 
1$200 
1 $500 

960 
1$200 
1$200 
3$600 

900 
1$440 

960 
1 $300 
1$200 
1 $200 
1$200 

900 
200 

1$800 
600 

1$200 
1$200 
1$200 
i$000 
\ $200 
1$000 
2$000 
2$400 
1 $200 
4 $000 
1 $800 
1 $200 

600 
400 

1$'200 
1$200 
1$200 

300

90$260
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Transporte Reis. . . 90)0260
D. Mathilde F e rre ira ............................  . . . .  300
Matheus F e r r e i r a .............................................  300
D. Anthelmina Pinto dos Santos........................................
D. Maria da Piedade Rodrigues........................................
Julio Bento da S i lv a ........................................  000
D. Maria do Carmo Rodrigues . ................................... 10200

Reis. . . 940160

Edifício do extincto convento dos Marianos.
Lisboa, 31 de Janeiro de 1907.

O thesoureiro  da  E g re ja  E van g é lica  de S. Paulo,

Bernardino Rodrigues.

F u n d o  i m r o r l i i a l  e m  1909

RECEITA
Saldo do anno de 1906........................................................  550245
Quotas recebidas dos innàos............................................. 940160
Collectas recebidas na egreja durante o anno . . . .  870030
Da União Christã Evangélica da Mocidade, consumo de

gaz em 1906 e 1907........................................................  80000
Venda de livros de oração commuin..................................  800

Reis. . . 245S235

DESPEZA
Gaz consumido...................................................................   280000
Ordenado da guarda .....................................................  360000
Gratificação ao rev. J. S. F ig u e ire d o ..............................  450000
Gratificação á o rg a n is ta ...................................................  240000
Gratificação á guarda......................................................... 30000
Vinho para a ceia do Senhor.............................................. 10920
Despezas apresentadas pela guarda..................................  70025
Ao mestre dobras (limpezas, vestíbulo, asphalto, etc.) . 90140
Um candieiro para o vestíbulo, mangas e vidros . . . 140565
Despezas d iversas..............................................................  70655
Impressos........................................   30000

Reis. . 1790305
Saldo para o anno de 1908 . . .  ....................... 650930

Reis. . . 2450235
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F u n d o  «Ion p u h i e n  e m  1 9 0 9

RECEITA

Saldo do anno de 1908........................................................ 23á800
Collectas em dia de communhâ<........................................13$015
Dita em dia de N a ta l ......................................................... )|»880

Reis. . . 380695

DESPEZA

Dadivas a irmãos pobres...................................................17$000
Saldo para 1908.........................................................................2111895

Reis. . . 38£695

Lisboa, 31 de Dezembro de 1907

O T hesoureiro,

Bernardino Rodrigues.



Egreja de S. João Evangelista
Villa Nova de G aya  

ANNO DE 1907

• Im ita  p a r o c l i i a l  p a r a  o a n n o  d o  l í )OH

Presidente e ministro —  Diogo Cnssels; 
Secretario —  José Pereira Pina Cabral;
Thesoureiro —  João G uedes;
FiscoI dos Campos —  Manoel de Moura Secco

Representante secular ao Synodo— Manoel de Moura

Aos membros da Egreja de S. João Evangelista:

Do coração desejamos a todos vós um  anno bom, feliz 
e repleto das bênçãos do Altíssimo.

Desejamos render hum ildes graças ao Senhor pelo es­
pirito de caridade e boa vontade que du ran te  a lguns annos 
tem existido, e perm itia Deus sem pre continue a existir 
n ’esta Egreja. «Gloria a Deus nas a ltu ras e na terra  paz, 
boa vontade para com os hom ens», foi o cântico dos anjos 
e oxalá que todos nós o glorifiquem os com as nossas vidas 
e o arrependim ento verdadeiro dos nossos peccados.

Durante o anno p. p. os serviços Divinos, as Aulas 
Bíblicas e as Conferencias foram quasi sem pre m uito bem 
frequentadas, e não poucas vezes a Capei la e o Salão esti­
veram repletos.

Durante o anno p. p. entraram  l í  m em bros e sahiram  
9 ; d ’estes d dorm iram  no Senhor e 6 em igraram  ou m uda­
ram de residência.

Anlonio M artins;

Secco.

Caros irmàos na fé
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D urante o anno houve 3 casamentos, 8 baptisados de 
creancas, e 4 Oflicios de Sepultura.

Existem  agora 130 m embros com m ungantes.
Durante o mez de janeiro de 1908 filiaram-se mais 12 

adultos na Liga d ’Esforço Ghristão e tam bém  se formou 
uma classe de 15 creancas de 13 e l i  annos de edade, 
que pretendem  ser adm ittidas á prim eira Comnmnhão no 
domingo de Paschoa. Ha m uitos m embros da Egreja que 
ha annos pedem  para ser admittidos ao rito  apostolico de 
Confirmação na prim eira occasião que se offereça.

Agradecemos sinceram ente á maior parte dos mem­
bros do coro, ás senhoras, cavalheiros, meninas e rapazes a 
sua cooperação valiosa.

Também agradecem os cordealm ente a alguns m embros 
da Liga d’Esforço Christão o seu auxilio nos Coros Evan­
gélicos, nas Aulas Bíblicas e em outras occasiões.

Agradecemos penhorados, a todos que nos tem auxi­
liado com o seu trabalho e suas quotas ou donativos, mas 
infelizmente as contas do anno passado, (apesar de rigoro­
sa economia) m ostram  um  déficit im portante de 87.->420 
reis, porisso somos obrigados a pedir a todos para augmen- 
tar as suas quotas, sendo possivel, ou de angariar novos 
donativos e novos contribuintes, afim de que possamos 
fazer face ás despezas sem pre 'crescentes dTima Egreja que 
felizmente tem  crescido em num ero, e no dinheiro  contri­
buído, e Deus queira que cresça também em fé, esperança 
e caridade.

E’ sem pre motivo de tristeza para nós, que alguns 
m em bros da Egreja poucas vezes utilisam  o privilegio ou 
cum prem  o dever de assistir ao culto publico que è sem 
duvida a obrigação de todo o Christão. Estes deixam de 
aproveitar um  meio ellicaz de conforto e graça, e talvez não 
conheçam o auxilio e coragem que a sua sim ples presença-* 
na Egreja daria ao m inistro.

Aproveitamos a occasião de lem brar a todos aquelles 
que não costum am  u n ir as suas supplicas comnosco na con­
gregação dos fieis, que ha serviço Divino na Capella de S. 
João Evangelista todos os Domingos ás 9 horas da manhã 
e ás cinco horas da tarde e todas as Quartas-feiras ao anoi­
tecer; lambem ha celebração da Sagrada Eucharistia.

Aconselhamos a todos os m em bros da congregação de 
nunca criticar ou atacar aquelles que tiverem  opiniões con­
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trarias ás suas, mas de continuar firmes 11a fé Catholica e 
nos princípios exarados na L iturgia e Cânones da Egreja 
Lusitana e então serem os respeitados pelos nossos irmãos 
na fé em outros paizes e ramos da Santa Egreja Catholica.

Aconselhamos também a todos de não dar im portância 
a coisas insignificantes, mas m anterem  intactas: «as mais 
im portantes da lei, a justiça e m isericórdia, e a fé». S. 
Math. X X Ill. 23.

Sentimos m uito que ainda duran te  mais ou tro  anuo 
não fosse adm inistrado 0 Rito da Confirmação. Foi pena, 
porque ha m uitos jovens e adultos que estão anciosos para 
serem  adm ittidos a este rito  apostolico. Agradecemos m ui­
to a todos vós, a bondade e cooperação que sem pre tendes 
m ostrado para comnosco e pedimos ao Altíssimo que nós 
possamos servir-vos m elhor no fu tu ro  que no passado. Deus 
nos abençoe a todos com a sua Divina Graça 110 seu santo 
serviço.

Dêmos graças pelo augm ento que Deus nos tem  con­
cedido, (menos é verdade que devemos esperar) todavia 
augm ento na congregação, augm ento no num ero de m em ­
bros da Liga d ’Esforço Christão, nas quotas, nas collectas 
para as Despezas, nos donativos para as missões christãs na 
África e na China e no augm ento (folgamos m uito em di- 
zel-o) de zelo no serviço divino m anifestado por m uitos ir­
mãos e crianças.

0  augm ento do déficit tem  nos dado algum  cuidado, e 
pedimos a cooperação de todos os nossos irróãos e amigos 
para matai’ este cancro de um a vez.

Se alguns poderem  augm entar as suas quotas m uito 
lhe agradecemos, mas deve ser voluntariam ente, «não com 
tristeza», nem como por força; po rque Deus ama ao que 
dá com alegria. II Corinthios IX, 7.

O u t r o  a r b i t r i o . — Uma das m aiores despezas d ’es- 
ta Egreja è a im pressão da «Egreja Luzitana», mas ao nosso 
vèr não convém deixar de pub licar esta folha, que tem  sa­
bido com regularidade du ran te  45 annos, e crem os que, 
devido a este periodico e á Escola do Torne, a Egreja de 
S. João Evangelista é conhecida, e graças a Deus também 
é respeitada pelos nossos irmãos catholicos e rom anos e nos­
sos com patriotas em todos os concelhos do norte e centro 
de Portugal.

Julgam os que não seria diflicil aos nossos amigos (em-
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bora não sejam m em bros da Egreja Catholica Evangélica) 
arranjar inais 100 on 200 assignaturas para a Egreja Luzita- 
na, visto que a assignatura è pequeníssim a, apenas 2C0 reis 
por anuo, e no caso que assim  fizessem o m inistro ficaria 
contente e grato, e o déficit ficaria m orto e enterrado.

Em conclusão; pedim os a todos para nunca olvidar o 
lemma da nossa egreja:

U n id a d e  n a  c e r t e z a  (na fé catholica).
L i b e r d a d e  n a  d u v i d a  (em tudo de pouca importância). 
C a r id a d e  e m  t u d o  (porque a caridade vem de Deus).

R e l a t o r i o  d a  E s c o l a  d o  T o r n e  d o  a n n o  d e
1 9 0 7 — Todos os professores do Torne e do Prado são di­
plomados e devidam ente auctorisados. Nas escolas do Tor­
ne e Prado estão actualm ente m atriculados 37o alum nos e 
na escola do Torne acha-se fechada a m atricula em todas 
as aulas, sendo impossível adm ittir mais alum nos na epo- 
cha actual. Estas escolas nunca fecharam nem fecharão a 
porta a pessoa algum a, em quanto houver logar.

Seguem -se cá risca os program m as oííiciaes em instru- 
cção prim aria e secundaria.

A escola do Torne é publica para todos que queiram  
frequental-a, mas é de origem  particular e sustentada por 
um  particu lar com o auxilio de alguns bemfeitores aos 
quaes tributam os os nossos sinceros agradecim entos.

Entre os bem feitores é de obrigação especialisar o be- 
nem erito Snr. Antonio da Rocha Romariz, que ha annos in­
stitu iu  dois valiosos prém ios para alum nos d ’esta escola em 
memória de seu saudoso pae: e o m uito chorado Snr. José 
Mariani, laborioso industrial, que fez vários donativos pecu­
niários.

Muito agradecem os aos seus filhos, zelosos successo- 
res da sua industria , a valiosa protecção que continuam  a 
prestar a esta escola.

D urante o anno de 1907 foram approvados 29 alum ­
nos no l.° grau , e 3 reprovados.
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Instrucção Prim aria 2.° grau, 20 approvações e 3 re ­
provações.

Instrucção Secundaria, no Lyceu Central do Porto, l . a 
zona, 7 approvações.

Admissão á Escola Normal, I alumno.
Total 58 approvações durante o anuo.
A Escola do Torne acha-se estabelecida em dois pré­

dios pertencentes á capella de S. João Evangelista.
Desde o anno de 1883 os alum nos d ’esta escola teem 

tido as seguintes approvações: Em instrucção prim aria ele­
m entar, 333 ; admissão aos lyceus ou instrucção prim aria do 
2.° grau, 2 3 1 ; instrucção com plem entar, 2.° grau , 17; in­
strucção secundaria e especial, 203; m agistério prim ário, I

Alguns d ‘estes são professores iTesta escola, e ou tros 
professores em diversas escolas publicas e particulares.

T o ta l: 858 approvações em exames públicos, que dá 
uma média de 3 i ,3  por anno, e pelo menos outros 860 
alum nos sahiram  da escola, sabendo lêr, escrever e contar, 
mas por diversos motivos não fizeram exame. Muitos alum ­
nos e ex-alumnos d ’esta escola são agora em pregados com- 
m erciaes e públicos, outros são artistas, negociantes, e ofli- 
ciaes do exercito, dons são m inistros da Egreja Luzitana, e 
outros dous estudantes esperam  um  dia receber ordens sa­
cras.

Crède-me, com toda a affeição,

O  MINISTRO,

Diogo Casseis.
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F u n d o  p a r o c l i i a l  e m  1009

RECEITA
Importe das collectas feitas na Egreja para as despe-

zas da m e s m a .........................................................  650075
Quotas dos membros durante o anno............................ 1890145
Assignaturas recebidas de «A Egreja Luzitana» . . 280400
Diogo C a s s e is ..............................................................  200000
Diogo Casseis para as obras na Capella-Escola do

Prado.......................................................................... 1170775
Donativo da «União Europeia do Esforço Christão»

para a «Egreja Luzitana»........................................  270560
Importe das collectas feitas na Egreja para o Fundo 

dos Pobres, e Asylos, Sociedade Biblica e Missões
no Estrangeiro......................................................... 630385

Producto da Remoesse em auxilio das Missões na China 680500
Quotas dos alumnos das Escolas..................................  2890500
Donativo dos Ex m0® Snrs. José Mariani, Filhos, para

as e s c o la s ..............................................................  500000
De Diogo Casseis para as e s c o la s ............................  2000000
De Walter P. Casseis, para as escolas....................... 450700
De diversos Senhores, para as e sc o la s ....................... 1760500

Somma. . . 1:3410540
Déficit que passa ao anno de 1908 ............................  8711420

Reis. . . 1:4280960

DESPEZA
Déficit do anno p a s s a d o .............................................  590545
Impressão da «Egreja Luzitana» livros folhetos e an-

n u u c io s ....................................................................  1360920
Seguro contra fogo da Capella, Escolas e Salào . . 100660
Uluminaçâo nos mesmos edifícios.................................  480695
Obra de pintor, trolha e vidraceiro............................. 460905
Dita de p e d r e i r o ........................................................  100100
Dita de carpinteiro........................................................ 320040
Dita de serralheiro........................................................  840
Dita de encadernador..................................................  40060
Agua para as Escolas, chaminés para os bicos e des-

pezas m i ú d a s ......................................................... 250960
Estampilhas para «A Egreja Lnzitana»...................... • 409/0
Esfregas das Escolas e C apella ..................................  60700
Carimbo para a Junta de Parochia . . . .  • 20500
Patena de metal dourado.............................................  20500
Compostura e limpeza do harm onium ....................... 60000
Seguro contra-fogo da Capella-Escola do Prado^ . . 100350
Esfrega e despezas miúdas na mesma Capella-Escola. 100Hl
Obra de trolha na Capella do Prado............................  50860

A transportar Reis. . . 4150615
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Transporte Reis. . . 4150615
Dita de vidraceiro na Capei la do Prado....................... 1 -5980
Bomba de pressão para a Capella Escola do Prado . 710485
Obra de pedreiro para a bomba a c im a .......................  460290
Pago au thesoureiro da Sociedade Biblica . . . .  7$ 100
Tdem do dito da Sociedade dos Tratados . . . .  50200
Idem á União Europeia do Esforço Christão . . . 20305
Idem ao dito do Fundo dos Pobres da Egreja . . . 40365
Idem ao dito das Missões Christàs na China . . . 75(0000
Aos Pobres dos Asylos da cidade do Poito. . . . 18)5000
Creche de Villa Nova de G a y a ..................................  50000
Sociedade Propagação do E v a n g e lh o .......................  7(0120
Sociedade das Missões Methodistas..........................  53<>00
Mission Romande em Lourenço Marques . . . .  2(0500
A’s Escolas do T o rn e ...................................................  761(0700

Reis. 1:428(5960

A S o c i e d a d e  E v a n g é l i c a  d e  S o c c o r r o *  M u tu o *  
c m  V i l l a  INova d e  Ciaya

RECEITA
Saldo de 1906 ......................................................................  215,0000
Quotas recebidas dos socios durante o anno de 1907 . . 47(5880

Reis. . . 2623880

DESPEZA
Soccorros pagos a 8 socios durante o anno dc 1907 . . 4901300
Saldo para 1908....................................................................  2130580

Reis. . . 2620880

O Thesoureiro,

Piogo Casseis.

Os informadores da Sociedade de Soccorros para o anno de 
1908, são:

Anlonio Joaquim da Costa 
fíernardino Francisco Ferreira 
José Teixeira da Fonseca 
Manoel Ferreira da Costa.


